
LÍDER ASFALTO RÁPIDO EIRELI 

36.646.042/0001-41 

INSCR.EST.: 124.112.263.115 

produto licitado, levando em consideração todos os argumentos lançados 

nesta Impugnação: 

- Que seja alterado o termo de referencia para 

especificar o produto da seguinte maneira: "CBUQ - Concreto  

betuminoso usinado a quente para aplicação a frio,  CAP  60/85  

modificado a base de polímero, faixa D, DER ET-DE-P00/027 em sacos 

de 25 kg."  

- Que seja exigido e especificado os laudos que 

deverão ser apresentados; 

- Que seja ampliado o prazo de entrega; 

Por fim, pelos fundamentos e motivos acima 

expostos, requer a procedência da impugnação apresentada. 

Nestes Termos; 

Pede e Espera Deferimento. 

São José do Rio Preto/SP, 16 de maio de 2022. 

LÍDER ASFALTO RÁPIDO EIRELI 

31.  

Av José Munia, n° 5209, Sala 36 — Andar 3° - Jd Redentor - CEP: 15.085-350 São José do 
Rio Preto/SP — Telefone: 017 3600-8788  Email:  liderasfalto@gmail.com  
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Concreto asfáltico. Pavimento asfáltico. Especificação. 

PR 009606/18/DE/2006 
DOCUMENTOSDEREFERENCM 

DERSA DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIO S.A. ET-P0O/027. Concreto Betuminoso Usinado a Quente. 
São Paulo, 1997. 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES. DNIT ES-031/2004. Pavimen-
tos flexiveis - Concreto asfáltico - Especificação de serviço. Rio de Janeiro, 2004.  

ASPHALT INSTITUTE. Mix Design Methods for Asphalt Concrete and Other Hot-Mix Types. Manual Se-
ries No. 2 (MS-2), Sixth Edition, 141p., 1995.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 12949. Concreto betuminoso usinado a quente. 
Rio de Janeiro, 1993. 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM DO ESTADO DE  SAO  PAULO. DER/SP. Manual de Nor-
mas - Pavimentação. Seção 3.13. Camada de rolamento de concreto asfáltico e camada intermediária  (bin-
der)  asfáltica usinada a quente. São Paulo, 1991.  

NATIONAL ASPHALT PAVEMENT ASSOCIATION. The Design of Hot Mix Asphalt for Heavy Duty Pave-
ments, Sixth Edition, 1995.  

OBSERVAÇÕES 

Esta especificação técnica substitui a seção 3.13, camada de rolamento de concreto asfáltico e camada in-
termediária  (binder)  asfáttica usinada a quente, do manual de normas - pavimentação de 1991, a partir da 
data de aprovação deste documento. 
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1 	OBJETIVO 

Definir os critérios que orientam a produção, execução, aceitação e medição de concreto as-
fáltico usinado a quente em obras rodoviárias sob a jurisdição do Departamento de Estradas 
de Rodagem do Estado de São Paulo — DER/SP. 

2 	DEFINIÇÃO 

Concreto asfáltico é uma mistura executada a quente, em usina apropriada, com caracteristi-
cas especificas. É composta de agregado graduado, cimento asfáltico modificados ou não 
por polimero, e se necessário, material de enchimento, filer,e melhorador de adesividade, 
espalhada e compactada a quente. 0 concreto asfáltico pode ser empregado como revesti-
mento, camada de ligação,  binder,  regularização ou reforço estrutural do pavimento. 

3 	MATERIAIS 

Os materiais constituintes do concreto asfáltico são: agregado graúdo, agregado miúdo, ma-
terial de enchimento,  filer,  ligante asfáltico, e melhorador de adesividade, se necessário. 

Os materiais utilizados devem satisfazer As normas pertinentes e As especificaOes aprova-
das pelo DER/SP. 

3.1 	Cimento Asfaltico 

Podem ser empregados cimentos asfalticos modificados ou não por polímero:  

CAP  30-45,  CAP  50-70 e  CAP  85-100, classificação por penetração, atendendo ao 
especificado no regulamento técnico ANP no  3/2005 de 11/07/2005 da Agencia Na-
cional do Petróleo,  Gas  Natural e Biocombustiveis — ANP; apresentada no anexo C, 
ou A especificação que estiver em vigor na época de sua utilização; 

cimentos asfálticos modificados por polimero tipo SBS, que deve atender o especifi-
cado no anexo D, ou a especificação que estiver em vigor na época de sua utilização 

Todo o carregamento de cimento asfáltico que chegar á obra deve apresentar por parte do 
fabricante ou distribuidor o certificado de resultados de análise dos ensaios de caracteriza-
ção exigidos pela especificação, correspondente A data de fabricação, ou ao dia de carrega-
mento para transporte com destino ao canteiro de serviço, se o periodo entre os dois eventos 
ultrapassar 10 dias. 

Deve trazer também indicação clara da sua procedência, do tipo e quantidade do seu conte-
fido e distancia de transporte entre a refinaria e o canteiro de obra. 

3.2 	Agregados 

3.2.1 Agregado Graúdo 

Deve constituir-se por pedra britada ou seixo rolado britado, apresentando partículas sAs, 

limpas e duráveis, livres de torres de argila e outras substancias nocivas. Deve atender aos 
seguintes requisitos: 
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a) desgaste Los Angeles igual ou inferior a 50%, conforme NBR  NM  51(I); 
b) admite-se excepcionalmente agregados com valores com índice de desgaste Los An-

geles superior a 50% se: 

apresentarem comprovadamente desempenho satisfatório em utilização anterior; a 
degradação do agregado após a compactação Marshall, com ligante IDmi, e sem ligan-
te  ID„„  determinada conforme método DNER ME 40114, deve apresentar valores 
IDml < 5% e IDm< 8%. 

c) quando obtidos por britagem de pedregulhos, 90% em massa dos fragmentos retidos 
na peneira n° 4, de 4,8 mm, devem apresentar no mínimo uma face fragmentada pela 
britagem; 

d) índice de forma superior a 0,5 e particulas lamelares inferior a 10%, conforme NBR 
6954(3); 

e) os agregados utilizados devem apresentar perdas inferiores a 12% quando submetidos 
avaliação da durabilidade com sulfato de sódio, em cinco ciclos, conforme DNER 

ME 

3.2.2 Agregado Miúdo 

Pode constituir-se por areia, pó de pedra ou mistura de ambos. Deve apresentar partículas 
individuais resistentes, livres de torrões de argila e outras substancias nocivas. Deve ser a-
tendido, ainda, o seguinte requisito: 

a) o equivalente de areia conforme NBR 12052(5)  da mistura dos agregados miúdos, de-
ve ser igual ou superior a 55%. 

3.2.3 Material de  Enchimento  — Filer 

0 material de enchimento deve ser de natureza mineral finamente dividido, tal como cimen-
to  Portland,  cal extinta, pós calcários, cinzas volantes  etc,  conforme DNER EM 367(6). Na 
aplicação, o  filer  deve estar seco e isento de grumos. A granulometria a ser atendida deve 
obedecer aos limites estabelecidos na Tabela 1. 

Tabela  1 — Granulometria do Filer  

Peneira de Malha Quadrada 
% em Massa, Passando 

ASTM Mm 

n'40 0,42 100 

n°80 0,18 95 - 100 

n200 0,075 65 - 100 

3.2.4 Melhorador de Adesividade 

A adesividade do ligante asfáltico aos agregados é determinada conforme os métodos NBR 
12583(7) e NBR 12584(8). Quando não houver boa adesividade deve-se empregar aditivo me- 
lhorador de adesividade na quantidade fixada no projeto e repetir os ensaios. 

Permitida a reprodução parcial ou total, deite que citada a (ante — DER/SP — mantido o texto original e não acrescentando qualquer  lino  de propaganda 
comercial. 

CÓDIGO 

EMISSAO 

juV2005 

ET-DE-P00(027 
FOLHA 

6 de 45 

REV. 

A SECRETARIA DOS TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA (CONTINUAÇÃO)  

3.3 	Composição da Mistura 

A faixa granulométrica a ser empregada deve ser selecionada em função da utilização pre-
vista para o concreto asfaltico. Caso a mistura asfáltica seja utilizada como camada de rola-
mento, deve-se conferir especial atenção á seleção da granulometria de projeto, tendo em 
vista a obtenção de rugosidade que assegure adequadas condições de segurança ao trafego. 

A composição da mistura deve satisfazer aos requisitos apresentados na Tabela 2. 

Tabela 2 — Composição das Misturas Asfálticas 

Peneira de 
Malha Quadrada 

----- 
Designação 
, 	 - 	..- 

g 	1 	III 	 IV 

-- -- - 

Tolerancias 

ASTM 

2" 

mm 

50,0 100 

% em Massa, Passando 

- 
— - 

- 
• • - 	- 

1W 37,5 90 - 100 100 - - ±7% 

1" 25,0 75 - 100 90 - 100 - - ±7% 

3/4" 19,0 60 - 90 80 - 100 100 - ± 7% 

W 12,5 - 90 - 100 ±7% 

3/8" 9,5 35 - 65 45 - 80 70 - 90 100 ± 7% 

N2 4 4,75 25 - 50 28-60 44-72 80- 100 ±5% 

N10 2,0 20 - 40 20 - 45 22 - 50 50 - 90 ±5% 

N°40 0,42 10 - 30 10 - 32 8-26 20 - 50 ±5% 

N2  80 0,18 5-20 8-20 4-16 7-28 ±3% 

N2 200 0,075 1 - 8 3 - 8 2-10 3-10 ±2% 

Camadas 

Variaçao 

Ligação 
(Binder)  

Ligaoão ou 
Rolamento 

Rolamento Reperfilagemr)  

ligante 
do teor de 3,5 - 5,0 4,0 - 5,5 4.5-6,5 4,5- 7,0 

Espessura máxima 
cm 

6,0 6,0 6,0 3,0 

* Reperfilagem: camada de regularização de deformações de pequena amplitude, sem função estrutural. 

0 projeto da dosagem de mistura deve atender aos seguintes requisitos: 

a) o tamanho máximo do agregado da faixa adotada deve ser inferior a 2/3 da espessura 
da camada compactada; 

b) a fração retida entre duas peneiras consecutivas, excetuadas as duas de maior malha 
de cada faixa, não deve ser inferior a 4% do total; 

c) a faixa de trabalho, definida a partir da curva granulométrica de projeto, deve obede-
cer a tolerância indicada para cada peneira na Tabela 2, porem, respeitando os limites 
da faixa granulométrica adotada; 

d) o projeto da mistura pela dosagem Marshall deve ser refeito no mínimo a cada 6 me-
ses, e todas as vezes que ocorrer alteração de algum dos materiais constituintes da 

Perrilida a reprodução parcial ou total, desde que citada a lente — DER/SP — mantido o texto original e não acrescentando qualquer tipo de propaganda 
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mistura, a energia de compactação determinada através do número de golpes deve ser 
definida em projeto. 0 número de golpes padrão é 75 golpes por face do corpo de 
prova, podendo ser especificadas outras energias; 

e) os parâmetros obtidos no ensaio Marshall para estabilidade, fluência, porcentagem de 
vazios e relago betume vazios devem atender aos limites apresentados na Tabela 3; 

f) o teor ótimo de ligante do projeto de mistura asfiltica deve atender a todos os requisi-
tos da Tabela 3; 

Tabela 3 —  Requisitos para o Projeto Mistura Asfáltica 

Caracteristicas 

Estabilidade  minima,  kN 

(75 golpes no ensaio Narshall 

Método de  En-  
saio 

NBR 1289119' 

Camadas de Rola- 
mento e Reperfilagem  

Camada de Ligação 
(Binder)  

8 8 

Fluência (mm) 

Fluência (0,01) 
NBR 12891 '9' 

2,0 a 4,0 

Ba 16 
2,0 a 4,0 

Ba 16 

IY. de Vazios  Totals  4 4 a 6 

Relação Betume Vazios — 

RBV (%) 
65 a 80 65 a 75 

Vazios do agregado mineral — 
VAM (%) Ver Tabela 4 - 

Concentração critica <te  filer  * ES P00/26" <90% Cs <90% Cs 

Resistência a Tração por  Corn-
pressão Diametral Estitica a 25°C, 
minima,  MPa 

NBR 15087011  0,80 0,65  

Resistência a danos  poi-  umidade 
induzida,  minim°,  % 

AASHTO T 
283'12)  70 

* a concentração critica cle  filer:  valor da concentração  maxima  em volume de  filer  admitida no sistema  filer-asfalto. 

recomenda-se que a relação filer/asfalto em massa esteia compreendida entre 0,6 a 
1,2(131;  

as misturas asfalticas para camada de rolamento faixas 11 e  HI,  os vazios do agregado 
mineral, VAM, devem atender aos valores mínimos definidos em função do tamanho 
nominal máximo do agregado, conforme Tabela 4; 

i) recomenda-se que o teor ótimo de ligante situe-se abaixo do teor de ligante corres-
pondente ao VAM mínimo, da dosagem Marshall; 

j) as condiçbes de vazios da mistura, na fase de dosagem podem ser verificadas por um 
dos procedimentos: 

Procedimento A 

- determinação da densidade efetiva através da densidade  maxima  teórica pelo método  
Rice,  conformeASTM D 2041(14). 
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Procedimento B 

- determinação da densidade efetiva através da média entre a densidade aparente e densi-
dade real agregado. Admite-se a como densidade efetiva do agregado- (13,0  como sendo 

a média aritmética entre a  Di  e D2.; 

- as densidade aparente dos corpos de prova deve ser obtida através do método DNER 
ME 117(15).  

De„ = Di + D2  ;  onde:  
2 

100 	 100 	• 
D D 	 = 

I— PPP 	2 PPP 

Doss Ds,„3 	Dmp, Doss 1)5„3  

Onde: 

Pi = porcentagem de agregado retido na peneira de abertura de 2,0 mm (%); 

P2 = porcentagem de agregado que passa na peneira de abertura de 2,0 mm, e fica retido 
na peneira de abertura na peneira de abertura de 0,075mm (%); 

P3 =  porcentagem de agregado que passa na peneira de abertura de 0,075mm (%); 

DsRi = densidade real do agregado retido na peneira de abertura de 2,0 mm; 

DsR2 = densidade real do agregado que passa na peneira de abertura de 2,0 mm, e fica re-
tido na peneira de abertura de 0,075 mm;  

Ds=  densidade real do agregado que passa na peneira de abertura de 0,075 mm; 

DsApi= densidade aparente do agregado que fica retido na peneira de abertura de 2,0 mm. 

Tabela 4 — Requisitos para Vazios do Agregado Mineral — VAM 

Tamanho Nominal — 	T 
Maximo  do 

Agregado* 

VAM  Minim°  (%)  

Teor de vazios . 4,0% 

ASTM MI 

1/0 37,5 11 

1 25,0 12 

3/4. 19,0 13 

12,5 14 

3/8' 9,5 15 

* tamanho nomina máximo do agregado tli definido como o diâmetro da penei-
ra imediatamente superior aquela que  Warn  mais que 10% dos agregados.°9  
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4 	EQUIPAMENTOS 

Antes do inicio da execução dos serviços todo o equipamento deve ser examinado e aprova-
do pelo DER/SP. 

Os equipamentos básicos para execução dos serviços de concreto asfáltico sao compostos 
das seguintes unidades: 

4.1 	Depósito para Cimento Asfáltico 

Os depósitos para o cimento asfáltico devem ser capazes de aquecer o material conforme as 
exigências técnicas estabelecidas, atendendo aos seguintes requisitos: 

a) o aquecimento deve ser efetuado por meio de serpentinas a vapor, a óleo, a eletrici-
dade ou outros meios, de modo a não haver contato direto de chamas com o depósito; 
esses dispositivos também devem evitar qualquer superaquecimento localizado, e ser 
capaz de aquecer o cimento asfáltico a temperaturas limitadas; 

b) o sistema de recirculação para o cimento asfáltico deve garantir a circulação desem-
baraçada e continua do depósito ao misturador, durante todo o período de operação; 

c) todas as tubulações e acessórios devem ser dotados de isolamento térmico, a fim de 
evitar perdas de calor; 

d) a capacidade dos depósitos deve ser suficiente para, no mínimo, três dias de serviço. 

4.2 	Depósito para Agregados 

Os agregados devem ser estocados convenientemente, isto d, em locais drenados, cobertos, 
dispostos de maneira que não haja mistura de agregados, preservando a sua homogeneidade 
e granulometria e não permitindo contaminações de agentes externos. 

A transferência para silos de armazenamento deve ser feita o mais breve possível. 

4.3 	Silos para Agregados 

Os silos devem ter capacidade total de, no mínimo,  tits  vezes a capacidade do misturador e 
ser divididos em compartimentos, dispostos de modo a separar e estocar, adequadamente, as 
frações apropriadas do agregado. Cada compartimento deve possuir dispositivos adequados 
de descarga. Deve haver um silo adequado para  filer,  conjugado com dispositivos para sua 
dosagem. 

4.4 	Usina para Misturas Asfálticas 

A usina utilizada deve estar equipada com uma unidade classificadora de agregados, após o 
secador, dispor de misturador capaz de produzir uma mistura uniforme. Um termômetro, 
com proteção metálica e escala de 90 °C a 210 °C, com precisão de I °C, deve ser fixado 
no dosador de ligante ou na linha de alimentação do asfalto, em local adequado, próximo 
decarga do misturador. A usina deve ser equipada, além disso, com pirômetro elétrico, ou 
outros instrumentos termométricos aprovados, colocados na descarga do secador, com dis-
positivos para registrar a temperatura dos agregados, com precisão de ± 5 °C . A usina deve 
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possuir termômetros nos silos quentes. 

Pode, também, ser utilizada uma usina do tipo tambor-secador-misturador, de duas zonas, 
convecção e radiação, providas de: coletor de pó, alimentador de  filer,  sistema de descarga 
da mistura asfáltica, por intermédio de transportador de correia com comporta do tipo  clam-
shell  ou alternativamente, em silos de estocagem. 

A usina deve possuir silos de agregados múltiplos, com pesagens dinâmicas individuais e 
deve ser assegurada a homogeneidade das granulometrias dos diferentes agregados. 

A usina deve possuir ainda uma cabine de comando e quadros de força. Tais partes devem 
estar instaladas em recinto fechado, com cabos de força e comandos ligados em tomadas ex-
ternas especiais para esta aplicação. A operação de pesagem de agregados e do ligante asfál-
tico deve ser semi-automática com leitura instantânea e acumulada, por meio de registros 
digitais em  display  de cristal liquido. Devem existir potenciômetros para compensação das 
massas especificas dos diferentes tipos de ligantes asfálticos e para seleção de velocidade 
dos alimentadores dos agregados frios. 

	

4.5 	Caminhão para  Transports  da Mistura 

Os caminhões tipo basculante para o transporte do concreto asfáltico devem ter caçambas 
metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, 
óleo parafinico ou solução de cal hidratada (3:1), de modo a evitar a aderência da mistura a 
chapa. Não é permitida a utilização de produtos susceptiveis à dissolução do ligante asfálti-
co, como óleo diesel, gasolina  etc.  As caçambas devem ser providas de lona para proteção 
da mistura. 

	

4.6 	Equipamento para Distribuição e Acabamento 

O equipamento de espalhamento e acabamento deve constituir-se de vibro-acabadoras, ca-
pazes de espalhar e conformar a mistura no alinhamento, cotas e abaulamento definidos no 
projeto. 

As vibro-acabadoras devem ser equipadas com parafusos sem fim, e com esqui eletrônico 
de 3 m para garantir o nivelamento adequado para colocar a mistura exatamente nas faixas, 
e devem possuir dispositivos rápidos e eficientes de direção, além de marchas para a frente e 
para  tits.  As vibro-acabadoras devem estar equipadas com alisadores e dispositivos para a-
quecimento A temperatura requerida para a colocação da mistura sem irregularidade. Devem 
ser equipadas com sistema de vibração que permita pré-compactação na mistura espalhada. 

No inicio da jornada de trabalho, a mesa deve estar aquecida, no mínimo, A temperatura de-
finida pela especificação para descarga da mistura asfáltica. 

	

4.7 	Equipamento para Compactação 

0 equipamento para a compactação deve constituir-se por rolos pneumáticos com regula-
gem  de pressão e rolo metálico liso, tipo tandem. 

Os rolos pneumáticos, autopropulsionados, devem ser dotados de dispositivos que permitam 
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a calibragem de variação da pressão dos pneus de 0,25 MPa a 0,84 MPa. E obrigatória a uti-
lização de pneus calibraçâo uniformes, de modo a evitar marcas indesejáveis na mistura 
compactada. 

0 rolo metálico liso tipo tandem deve ter massa compatível com a espessura da camada. 

0 emprego dos rolos lisos vibratórios pode ser admitido desde que a freqüência e a amplitu-
de de vibração sejam ajustadas as necessidades do serviço. 

0 equipamento em operação deve ser suficiente para compactar a mistura de forma que esta 
atinja o grau de compactaqao exigido, enquanto esta se encontrar em condições de trabalha-
bi I idade. 

4.8 	Ferramentas e Equipamentos Acessórios 

Devem ser utilizados, complementarmente, os seguintes equipamentos e ferramentas: 

a) soquetes mecânicos ou placas vibratórias para a compactaçao de  areas  inacessíveis 
aos equipamentos convencionais; 

b) pas,  garfos, rodos e ancinhos para operações eventuais. 

c) vassouras rotativas, compressores de ar para limpeza da pista. 

d) caminhão tanque irrigador para limpeza de pista. 

6 	EXECUÇÃO 

6.1 	Condições Gerais 

Não é permitida a execução dos serviços em dias de chuva. 0 concreto asfáltico somente 
deve ser fabricado, transportado e aplicado quando a temperatura ambiente for superior a 
10°C.  

5.2 	Preparo da Superfície 

A superficie deve apresentar-se limpa, isenta de pó ou outras substancias prejudiciais. Even-
tuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados, previamente á aplicação da 
mistura. 

A imprimaçao ou pintura de ligação deve ser executada, obrigatoriamente, com a barra es-
pargidora, respeitando os valores recomendados para taxa de ligante. Somente para corre-
ções localizadas  on  locais de difícil acesso pode ser utilizada a caneta. A imprimaçao deve 
formar uma película homogênea e promover condições adequadas de aderência quando da 
execução do concreto asfáltico. 

Quando a imprimaçao ou a pintura de ligação não tiverem condições satisfatórias de aderên-
cia, nova pintura de ligação deve ser aplicada previamente a distribuição da mistura. 

No caso de desdobramento da espessura total de concreto asfáltico em duas camadas, a  pin- 

Permitida a reprodução parcial ou total, desde que citada a fonte — DER/SP — mantido o texto original e não acrescentando qualquer tipo de propaganda 
comercial. 

CÓDIGO 

ET-DE-P00/027 

REV 

A  

EMISSÃO 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA (CONTINUAÇÃO) 	 juifnos 
FOI HA 

12 de 45 

tura de ligação entre estas pode ser dispensada se a execução da segunda camada ocorrer lo-
go após a execução da primeira. 

O tráfego de caminhões, para inicio do lançamento do concreto asfáltico, sobre a pintura de 
ligação só é permitido após o rompimento definitivo e cura do ligante aplicado. 

	

5.3 	Produção do Concreto asfáltico 

0 concreto asfáltico deve ser produzido em usinas apropriadas, conforme anteriormente es-
pecificado. A usina deve ser calibrada, de forma a assegurar a obtenção das características 
desejadas para a mistura. 

Os agregados, principalmente os finos, devem ser homogeneizados com a pá carregadeira 
antes de serem colocados nos silos frios. 

As aberturas dos silos frios devem ser ajustadas de acordo com a granulometria da dosagem 
e dos agregados para evitar sobras nos silos quentes. 

A temperatura do cimento asfáltico não modificado por polímero empregado na mistura de-
ve ser determinada para cada tipo de ligante em função da relação temperatura-viscosidade. 
A temperatura conveniente é aquela na qual o cimento asfáltico apresenta uma viscosidade 
Saybolt-Furol entre de 75 SSF a 150 SSF, determinada conforme NBR 14950°7), recomen-
dada-se a viscosidade situada no intervalo de 75 SSF a 95 SSF. A temperatura do ligante 
não deve ser inferior a 120°C nem exceder 177 °C. 

A temperatura do cimento asfáltico modificado por polimero empregado na mistura deve ser 
determinada para cada tipo de ligante em função da relação temperatura-viscosidade  Brook-
field,  definida pelo fabricante e determinada conforme NBR l5184. A temperatura do li-
gante não deve exceder a 177 °C. 

Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 10 °C a 15 °C acima da temperatura 
do cimento asfáltico, sem ultrapassar 177 °C. 

A carga dos caminhões deve ser feita de maneira a evitar segregação da mistura dentro da 
caçamba, 10  na frente, 2° na traseira e 3° no meio. 

0 inicio da produção na usina só deve ocorrer quando todo o equipamento de pista estiver 
em condições de uso, para evitar a demora na descarga na acabadora que pode acarretar di-
minuição da temperatura da mistura, com prejuízo da compactação. 

	

5.4 	Transporte do Concreto Asfaltico 

0 concreto asfáltico produzido deve ser transportado da usina ao local de aplicação, em ca-
minhões basculantes, atendendo ao especificado no item 4.5 para que a mistura seja coloca-
da na pista a temperatura especificada. 

As caçambas dos veículos devem ser cobertas com lonas impermeáveis durante o transporte 
de forma a proteger a massa asfáltica da ação de chuvas ocasionais, da eventual contamina-
ção por poeira e, especialmente, evitar a perda de temperatura e queda de particulas durante 

Permitida a reprodução parcial ou total, desde que citada a  fonts  — DER/SP — mantido o texto original e não acrescentando qualquer tipo de propaganda 
comercial. 

SECRETARIA DOS TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM itT1) 
'Ts  



EMISSA0 
	

FOI HA 

ESPECIFICAÇÃO TECNICA (CONTINUAÇÃO) 	 ju52305 	 13 de 45 

SECREI'AR IA DOS 'I  It  ANSI,k  rid  
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

COCIGO 

ET-DE-P00/027 

4Ek,  

A 

o transporte. As lonas devem estar bem fixadas na dianteira para não permitir a entrada de ar 
entre a cobertura e a mistura. 

0 tempo máximo de permanência da mistura no caminhão é dado pelo limite de temperatura 
estabelecido para aplicação da massa na pista. 

	

5.5 	Distribuição da rnistura 

A distribuição do concreto asfaltico deve ser feita por equipamentos adequados, conforme 
especificado no item 4.6. 

Para o caso de emprego de concreto asfaltico como camada de rolamento, ligação ou de re-
gularização, a mistura deve ser distribuída por uma ou mais acabadoras, atendendo aos re-
quisitos anteriormente especificados. 

Deve ser assegurado, previamente ao inicio dos trabalhos, o aquecimento conveniente da 
mesa alisadora da acabadora à temperatura compatível com a da massa a ser distribuída. 
Deve-se observar que o sistema de aquecimento destina-se exclusivamente ao aquecimento 
da mesa alisadora e nunca de massa asfaltica que eventualmente tenha esfriado em demasia. 

Caso ocorram irregularidades na superficie da camada acabada, estas devem ser corrigidas 
de imediato pela adição manual da mistura, seu espalhamento deve ser efetuado por meio de 
ancinhos ou rodos metálicos. Esta alternativa deve ser, no entanto, minimizada, já que o ex-
cesso de reparo manual é nocivo á qualidade do serviço. A mistura deve apresentar textura 
uniforme, sem pontos de segregação. 

Na partida da acatadora devem ser colocadas de 2 a 3 réguas, com a espessura do empola-
mento previsto, onde a mesa deve ser apoiada. 

Na descarga, o caniinhAo deve ser empurrado pela acabadora, no se permitindo choques ou 
travamento dos pneus durante a operação. 

0 tipo de acabadora deve ser definido em função da capacidade de produção da usina, de 
maneira que esta esteja continuamente em movimento, sem paralisações para esperar cami-
nhões. Esta velocidade da acabadora deve estar sempre entre 2,5 e 10,0 m por minuto. 

	

5.6 	Compactação da Mistura 

A rolagem tem inicio logo após a distribuição do concreto asfáltico. A fixação da temperatu-
ra de rolagem condiciona-se à natureza da massa e as características do equipamento utili-
zado. Como regra geral, a temperatura de rolagem 6 a mais elevada que a mistura asfáltica 
pode suportar, temperatura esta fixada experimentalmente para cada caso, considerando-se o 
intervalo de trabalhabilidade da mistura e tomando-se a devida precaução quanto à espessu-
ra da camada, distância de transporte, condições do meio ambiente e equipamento de com-
pactação. 

A pi-Mica mais freqüente de compactação de misturas asfálticas densas usinadas a quente 
contempla o emprego combinado de rolos pneumáticos de pressão regulável e rolo metálico 
liso tipo tandem, de acordo com as seguintes premissas: 
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a) inicia-se a rolagem com uma passada com rolo liso; 

b) logo após, a passada com rolo liso, inicia-se a rolagem com uma passada do rolo 
pneumático atuando com baixa pressão; 

c) à medida que a mistura for sendo compactada e houver conseqüente crescimento de 
sua resistência, seguem-se coberturas com o rolo pneumático, com incremento gradu-
al da pressão; 

d) o acabamento da superfície e correção das marcas dos pneus deve ser feito com o rolo 
tandem, sem vibrar; 

e) a compactação deve ser iniciada pelas bordas, longitudinalmente, continuando em di-
reção ao eixo da pista; 

cada passada do rolo deve ser recoberta na seguinte, em 1/3 da largura do rolo; 

durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção ou inversões bruscas de 
marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém rolado, a-
inda quente; 

h) as rodas dos rolos devem ser ligeiramente umedecidas para evitar a aderência da mis-

turn;  nos rolos pneumáticos, devem ser utilizados os mesmos produtos indicados para 
a caçamba dos caminhões transportadores; nos rolos metálicos lisos, se for utilizada 
água, esta deve ser pulverizada, não se permitido que escorra pelo tambor e acumule-
se na superfície da camada. 

A compactação através do emprego de rolo vibratório de rodas lisas, quando necessário, de-
ve ser testada experimentalmente na obra, de forma a permitir a definição dos parâmetros 
mais apropriados à sua aplicação, como o número de coberturas, freqüência e amplitude das 
vibrações. As condições de compactação da mistura exigidas anteriormente permanecem i-
nalteradas. 

5.7 	Juntas 

0 processo de execução das juntas transversais e longitudinais deve assegurar condições de 
acabamento adequadas, de modo que não sejam percebidas irregularidades nas emendas. 

Em rodovias de pista dupla é recomendado o uso de duas vibro-acabadoras de modo que os 
panos adjacentes sejam executados simultaneamente, tanto para as faixas da pista quanto pa-
ra o acostamento. 

Em rodovias em operação, devem ser evitados degraus longitudinais muito extensos, permi-
tindo-se no máximo o resultante de uma jornada de trabalho. Na jornada de trabalho seguin-
te, a aplicação da massa asfaltica deve sempre começar no inicio do degrau remanescente da 
jornada de trabalho anterior. 

No reinicio dos trabalhos, deve-se realizar a compactação da emenda com o rolo perpendi-
cular ao eixo, com 1/3 do rolo sobre o pano já compactado e os outros 2/3 sobre a massa  re-

cem aplicada. 
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5.8 	Abertura ao Tráfego 

A camada de concreto asfáltico recém-acabada deve ser liberada ao tráfego somente quando 
a massa atingir a temperatura ambiente. 

6 	CONTROLE 

6.1 	Controle dos Materiais 

6.1.1 	Cimento Asfaltico Não Modificado por Polimero 

Para todo carreganiento que chegar A obra, devem ser realizados: 

a) um ensaio de penetração a 25° C, conforme NBR 6576 (19); 

b) um ensaio de viscosidade de Saybolt-Furol, conforme NBR 14950(17); 

c) um ensaio de ponto de fulgor, conforme NBR 11341(20); 

d) um ensaio determinação de formação de espuma, quando aquecido a 177° C. 

Para cada 100 t: 

a) um índice de susceptibilidade térmica, determinado pelos ensaios NBR 6576091  e 
NBR 6560(21); 

b) um ensaio de viscosidade Saybolt Furol a diferentes temperaturas para o estabeleci-
mento da curva viscosidade x temperatura, em no mínimo três pontos, conforme NBR 
14950(17). 

6.1.2 Cimento Asfáltico Modificado por Polimero 

Para todo carregamento que chegar à obra, devem ser realizados: 

um ensaio de penetração a 25 °C, conforme NBR 6576(19); 

um ensaio de viscosidade  Brookfield,  conforme NBR 15184038); 

um ensaio de ponto de fulgor, conforme NBR 11341020); 

um ensaio determinação de formação de espuma, quando aquecido a 175 °C; 

um ensaio de recuperação elástica, conforme NBR 15086(22). 

Para cada 100 t: 

a) um ensaio de estabilidade à estocagem, conforme NBR 15166(23); 

b) um ensaio de ponto de amolecimento, conforme NBR 6560(21); 

c) um ensaio do resíduo no RTFOT: variarlo em massa conforme NBR 15235(24), ponto 
de amolecimento conforme NBR 6560(21), penetração conforme NBR 6576(19)  e recu-
peração elástica conforme NBR 15086022). 

Para todo carregamento de cimento asfáltico, com ou sem polímero, que chegar a obra deve- 

Permitida a reprodução parcial ou total desde que citada a fonte — DER/SP — mantido o texto original e não acrescentando qualquer tipo de propaganda 
comercial. 

a)  

b)  

c)  

d)  

e)  

EMISSÃO 

SECRETARIA DOS TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA (CONTINUAÇÃO) 	 1111,2005 

REV 

A  

CÓDIGO 

ET-DE-P001027 

FOLIA 

16 de 45 

se retirar uma amostra que  sera  identificada e armazenada para possíveis ensaios posterio-
res. 

6.1.3 Agregados 

Diariamente deve-se inspecionar a britagem e os depósitos, com o intuito de garantir que os 
agregados estejam limpos, isentos de pó e de outras contaminações prejudiciais. 

Devem ser executadas as seguintes determinações no agregado graúdo: 

a) abrasão Los Angeles, conforme NBR  NM  51(I); 1 ensaio no inicio da utilização do 
agregado na obra e sempre que houver variação da natureza do material; 

b) caso agregado apresente abrasão superior a 50%, verificar a degradação do ágregado 
após a compactação Marshall, com e sem ligante conforme DNER ME 401w; 1 en-
saio no inicio da utilização do agregado na obra e sempre que houver variação da na-
tureza do agregado; 

c) indice de forma e porcentagem de partículas lamelares, conforme NBR 6954(3), 1 en-
saio no inicio da utilização do agregado na obra e sempre que houver variação da na-
tureza do material; 

d) ensaio de durabilidade, com sulfato de sódio, em cinco ciclos, conforme DNER ME 
0804); 1 ensaio no inicio da utilização do agregado na obra e sempre que houver vari-
ação da natureza do material; 

e) a adesividade dos agregados ao ligante asfáltico, conforme NBR 1258317)  e NBR 
12584(8); para todo carregamento que cimento asfáltico que chegar na obra e sempre 
que houver variação da natureza dos materiais. 

Para agregado miúdo, determinar o equivalente de areia, conforme NBR 12052(5); 1 ensaio 
por jornada de 8 h de trabalho e sempre que houver variação da natureza do material. 

6.1.4 Melhorador de Adesividade  

Quando a adesividade não for satisfatória e o melhorador de adesividade for inco9orado na 
mistura, deve-se verificar novamente a adesividade conforme NBR 125830  e NBR 
12584°4. 

6.2 	Controle da Produção da Mistura Asfiltica 

0 controle da produção do concreto asfáltico deve ser acompanhando por laboratório, que 
deve realizar o acompanhamento e os ensaios pertinentes, devendo obedecer à metodologia 
indicada pelo DER/SP e atender aos parâmetros recomendados. 

6.2.1 Temperaturas 

0 controle da temperatura da produção da mistura astIltica deve ser realizado de acordo 
com os seguintes procedimentos: 

a) temperatura dos agregados nos silos quentes: 2 determinações de cada silo, por jorna-
da de 8 h de trabalho; 

Permitida a reprodução parcial ou total, desde que citada a fonte — DER/SP — mantido o texto original e não acrescentando qualquer tipo de propaganda 
comercial. 



ESPECIFICAÇÃO ItCNICA (CONTINUAÇÃO) 
mask) 

juV2005  

FOLHA 

17 de 45 

SE<Itt• l'ARIA DOS TRANSPORTES 

DEPARTAMEITO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

CÓDIGO 

ET-DE-POO/027 

REV 

A 

b) temperatura do cimento asfaltico, antes da entrada do misturador: 2 determinações 
por jornadade 8 h de trabalho; 

c) temperatura da massa asfiltica, na saida dos caminhões carregados na usina: em todo 
caminhão. 

6.2.2 Granulometria dos Agregados 

Devem ser executadas as seguintes analises granulométricas dos agregados, durante a pro-
dução da mistura: 

a) granulometria do agregado de cada silo quente ou dos silos frios, quando tratar-se de 
usina tipo tambor-secador-misturador: 2 determinações de cada agregado por jornada 
de 8 h de trabalho conforme NBR  NM  248(25); 

b) granulometria do  filer:  1 ensaio por jornada de 8 h de trabalho conforme NBR  NM  
248(25); 

c) se indicadoa adição de  filer  no projeto da mistura, deve-se realizar inspeção rigorosa 
da quantidade do  filer  adicionado. 

6.2.3 Quantidade de Ligante, Granulometria da Mistura e Características Marshall e Por-
centagens de Vazios 

Devem ser executados os seguintes ensaios para controle da quantidade de ligante, granu-
lometria da mistura e verificação dos parâmetros Marshall: 

a) extração de asfalto, preferencialmente conforme ASTM D 6307(26)  ou DNER ME 
053(2), ou ensaio de extração por refluxo, Soxhlet de 1.000 ml, conforme ASTM D 
2172(214, ou, quantas vezes forem necessárias no inicio de cada jornada de trabalho e 
sempre quehouver indícios da falta ou excesso de ligante no teor de asfalto da mistu-
ra, no mínimo 2 ensaios por jornada de 8 h de trabalho; 

b) granulometria da mistura asfiltica com material resultante das extrações da alínea a; 
quantas yens forem necessárias para a calibragdo da usina, no mínimo 2 ensaios por 
jornada de 8 h de trabalho, conforme NBR  NM  248(25); 

c) ensaio Marshall, conforme NBR 12891(9), com no mínimo 6 corpos-de-prova; devem 
ser destinados 3 corpos de prova ao ensaio de tração por compressão diametral a 25 
°C, conforrne NBR 15087(11); nos outros 3 corpos-de-prova deve-se determinar a flu-
encia, a estabilidade e as porcentagens de vazios da mistura:  Vv,  RBV, VAM. Devem 
ser realizados, no mínimo, 2 ensaios por jornada 8 h de trabalho. 

6.3 	Controle da Aplicação e Destinagio da Mistura Asfáltica 

0 controle da aplicação da mistura asfaltica deve ser efetuado através dos procedimentos 
descritos em seguida. 
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6.3.1 	Temperaturas 

Devem ser executadas as seguintes leituras de temperaturas na massa asfaltica na pista: 

a) temperatura da massa asfáltica em cada caminhão que chegar à pista; 

b) temperatura da massa asfiltica distribuída no momento do espalhamento e no inicio 
da compactação, a cada descarga efetuada. 

6.3.2 Quantidade de Ligante e Granulometria da Mistura 

Devem ser executadas as seguintes determinações: 

a) extrago de asfalto, preferencialmente conforme ASTM D 6307(26)  ou DNER ME 

053(v), ou ensaio de extração por refluxo Soxhlet de 1.000 ml, conforme ASTM D 
2172(28), 2 extrações por jornada de 8 h de trabalho; 

b) análise granulométrica da mistura de agregados, com material resultante das extra-
ções da alínea a, de no minimo 1.000 g, conforme NBR  NM  248(25); 2 ensaios por 

jornada de 8 h de trabalho. 

6.3.3 Controle da Compactação 

A cada 100 m de faixa de rolamento de massa compactada, deve ser obtida uma amostra  in-

deformada extraida com sonda rotativa, em local aproximadamente correspondente b. trilha 
de roda externa, na faixa externa. De cada amostra extraída com sonda rotativa deve ser de-
terminada a respectiva densidade aparente, conforme DNER ME 117(15). 

6.3.4 	Destinagão 

Os locais de aplicação da mistura devem estar sempre associados as datas de produção e 
com os respectivos ensaios de controle tecnológico. 

6.4 	Controle Geométrico e de Acabamento 

6.4.1 	Controle de Espessura e Cotas 

A espessura da camada e as diferença de cotas de concreto asfáltico deve ser avaliada nos 
corpos de prova extraidos com sonda rotativa ou pelo nivelamento da seção transversal, a 
cada 20 m. 

Devem ser nivelados os pontos para as camadas de rolamento ou  binder  no eixo, bordas e 

em dois pontos intermediários, e, para as camadas de regularização, no eixo, bordas e trilhas 
de roda. 

6.4.2 Controle da Largura e Alinhamentos 

A verificação do eixo e das bordas deve ser feita durante os trabalhos de locação e nivela-
mento nas diversas seções correspondentes as estacas da locação. A largura da plataforma 
acabada deve ser determinada por medidas A. trena executadas pelo menos a cada 20 m. 
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6.4.3 Controle de Acabamento da Superficie 

Devem ser executados os seguintes procedimentos para controle de acabamento da superfi-
cie: 

a) durante a execução deve ser feito em cada estaca da locação o controle de acabamen-
to da superficie do revestimento, com o auxilio de duas réguas, uma de 3,00 m e outra 
de 1,20 m, colocadas respectivamente em Angulo reto e paralelamente ao eixo da es-
trada; 

b) o acabamento longitudinal, para pavimentos novos,  sera  avaliado pela irregularidade 
longitudinal da superficie, em cada faixa de tráfego; a irregularidade da superficie de-
ve ser verificada por aparelhos medidores de irregularidade tipo resposta devidamente 
calibrados, conforme DNER  PRO  164(291, DNER  PRO  182(3")  e DNER ES 173(31); o 
QI  sera  determinado para cada trecho de 320 m ou nos locais indicados pela fiscaliza-
ção; opcionalmente, poderá ser empregado o perfilometro a laser que determina o IRI 
—  International  Roughess  Index.  

6.5 	Condições de Segurança 

As condições de segurança serão determinadas pela macro textura do revestimento asfáltico, 
conforme ASTM E 1854(32), através de ensaios de mancha de areia, espaçados a cada 
100 m, por faixa de rolamento. 

6.6 	Deflexões 

Deve-se verificar as deflexões recuperáveis máximas (Do) da camada a cada 20 m por faixa 
alternada e 40 m na mesma faixa, através da viga Benkelman, conforme DNER ME 024(331, 

ou  FWD, Falling Weight  Deflectometer, de acordo com DNER  PRO  273(34). 

7 	ACEITAÇÃO 

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam simultaneamente as exi-
gências de materiais, da mistura asfáltica, de produção e execução, estabelecidas nesta espe-
cificação, e discriminadas a seguir. 

7.1 	Materials 

7.1.1 	Cimento asfáltico 

0 cimento asfáltico utilizado é aceito se os resultados individuais dos ensaios estabelecidos 
no item 6.1.1, atenderem a legislação em vigor para cimentos asfálticos, da ANP — Agência 
Nacional do Petr6leo,  Gas  Natural e Biocombustiveis, anexo C. 

0 cimento asfáltico modificado por polímero é aceito se os resultados individuais estabele-
cidos no item 6.12, atendam a legislação em vigor para cimentos asfálticos modificado por 
polimero, na ausência de legislação especifica, atendam o estabelecido no anexo D. 
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7.1.2 Agregados 

Os agregados são aceitos desde que: 

a) os resultados individuais de abrasão Los Angeles, indice de forma, lamelaridade e du-
rabilidade do agregado graúdo atendam ao estabelecido no item 3.2.1; 

b) os resultados individuais de equivalente areia sejam superiores a 55%. 

7.1.3 Melhorador de adesividade 

Os aditivos melhoradores de adesividade, quando utilizados, são aceitos desde que os resul-
tados individuais dos ensaios NBR 125830  e NBR 12584®  produzam adesividade satisfa-
tória. 

7.2 	Produção 

7.2.1 	Temperaturas 

As temperaturas medidas durantes a produção a mistura asfáltica são aceitas se: 

a) as temperaturas individuais, medidas na linha de alimentação do cimento asfáltico 
modificado por  poll  mero ou não, efetuadas ao longo do dia de produção, encontra-
rem-se situadas na faixa desejável, definida em função da curva viscosidade x tempe-
ratura do ligante empregado; variações constantes ou desvios significativos em rela-
ção á faixa de temperatura desejável indicam a necessidade de suspensão temporária 
do processo de produção, para que sejam executados os necessários ajustes; 

b) as temperaturas individuais dos agregados nos silos quentes forem superiores cerca 
de 10°C a 15°C da temperatura do cimento asfáltico, sem ultrapassar 177°C; 

c) as temperaturas medidas na saida dos caminhões da usina situarem-se em uma faixa 
suficientemente elevada para suportar eventuais perdas de calor, e chegar à obra com 
temperatura compatível para sua aplicação, podendo variar entre ± 5 °C da especifi-
cada pelo projeto da mistura. 

A massa asfáltica chegada à pista é aceita, sob o ponto de vista de temperatura, se: 

a) a temperatura medida no caminhão imediatamente antes da aplicação variar somente 
entre ± 5 °C da indicada para inicio da rolagem; 

b) a temperatura da mistura asfáltica reciclada, no decorrer da rolagem, propicie condi-
ções adequadas de compactação. 

7.2.2 	Mistura Asfaltica 

7.2.2.1 Granulometria dos agregados e da mistura 

Os resultados da granulometria dos agregados e da mistura devem ser analisados estatisti-
camente para conjuntos de no mínimo 4 e no máximo 10 amostras, através do controle bila-
teral, de acordo com o anexo B. As tolerâncias admitidas para variação das granulometrias 
são as definidas pelas respectivas faixas de trabalho. 
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7.2.2.2 Quantidade de ligante 

Os teores de ligante devem ser analisados estatisticamente para conjuntos de no mínimo 4 e 
no máximo 10 amostras, através do controle bilateral,de acordo com o anexo B. As tolerân-
cias admitidas para variação do teor é de ± 0,3 pontos percentuais do teor ótimo de ligante 
do projeto da mistura. 

7.2.2.3 Porcentagens de vazios e características Marshall 

Os resultados do olume de vazios  (Vv),  relação betume vazios (RBV) e fluência serão ana-
lisadas estatisticamente para conjuntos de no mínimo 4 e no máximo 10 amostras, moldadas 
na usina, por meio de controle bilateral, conforme anexo B. 

Os resultados da estabilidade, resistência a tração por compressão diametral são analisados 
estatisticamente para conjuntos de no mínimo 4 e no máximo 10 amostras, por meio do con-
trole unilateral, conforme anexo B. 

As misturas, de acordo com a faixa adotada, devem atender os mínimos ou as faixas de va-
riações estabelecidas abaixo. 

Para camadas de ligação,  binder,  faixas I  ell: 

Vv  (4 a 6)%; 

RBV (65 a75)%; 

fluência (8a 16) 0,01" ou (2,0 a 4,0) mm; 

estabilidade mínima?> 8 kN; 

resistência à tração compressão diametral estática a 25 °C > 0,65 MPa. 

Para camadas de rolamento e reperfilagemfaixas II e  III: 

Vv  ( 3 a 5)%; 

fluência (8a 16)0,01" ou (2,0 a 4,0) mm; 

RBV (65 a 80) %; 

estabilidade mínima?> 8 kN; 

resistência  it  tração compressão diametral estática a 25 °C,? 0,80 MPa. 

7.3 	Execução 

7.3.1 	Compactação 

0 grau de compactação de cada segmento avaliado é obtido através da média dos graus de 
compactação de mínimo 4 e máximo 10 amostras. 0 grau de compactação individual é de-
terminado atraves de uma das seguintes expressões: 

I  di, 
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Sendo: 

dos,. = densidade aparente do corpo de prova extraído da pista; 

dproicio  = densidade aparente de projeto da mistura;  

dim  = densidade máxima teórica do corpo de prova extraído da pista. 

0 grau de compactação é aceito se a média de GC1 > 97% ou a média de GC2 > 92%. 

7.3.2 Geometria 

Os serviços executados são aceitos quanto à geometria desde que: 

a) a largura da plataforma, não apresente valores inferiores aos previstos para a camada; 
e os desvios verificados no alinhamento não excedam a + 5 cm; 

b) a espessura determinada estatisticamente conforme equações 3 e 4 do anexo B, situe-
se no intervalo de ± 5% em relação A espessura prevista em projeto; 

c) os valores individuais de espessura, não apresente variações fora do intervalo de i 
10% em relação à espessura prevista em projeto; 

d) não apresente valores individuais de cota fora do intervalo de +2 a -1cm em relação 
cota prevista em projeto; 

e) as regiões em que, eventualmente apresentem deficiência de espessura devem ser ob-
jeto de amostragem complementares através de novas extrações de corpos de prova 
com sonda rotativa; as áreas deficientes, devidamente delimitadas, devem ser refor-
çadas As expensas da executante e de acordo com orientação da fiscalização. 

7.3.3 Acabamento 

0 serviço é aceito,quanto ao acabamento, desde que sejam atendidas as seguintes condições: 

a) o controle de acabamento da superfície de revestimento, com o auxilio de duas ré-
guas, colocadas respectivamente em Angulo reto e paralelamente ao eixo da estrada, 
não apresentar variações da superficie entre dois pontos quaisquer de contatos superi-
ores a 0,5 cm, quando verificadas com quaisquer uma das réguas; 

b) as juntas executadas devem apresentar-se homogêneas em relação ao conjunto da 
mistura, isentas de desníveis e de sal iências; 

c) a superfície deve apresentar-se desempenada; não apresentando marcas indesejáveis 
do equipamento de compactação e ondulações decorrentes de variações na carga da 
vibroacabadora; 

d) para pavimentos novos a irregularidade longitudinal da superfície em cada faixa de 
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tráfego deve apresentar o Quociente de Irregularidade (Q1) com valores inferiores ou 
iguais a 35 contagens/km; 

e) se o Q1 for maior que 35 contagens/km, os trabalhos devem ser suspensos e não sen-
do permitido o reinicio ate que as ações corretivas sejam realizadas pela executante; 
os trechos devem ser corrigidos e novamente avaliados; onde forem feitas correções, 
a executante deve restabelecer as condições de rolamento e garantir a uniformidade 
em relação ao trecho contíguo não corrigido; os trabalhos corretivos devem estar 
completos antes da determinação da espessura da camada acabada; todos os trabalhos 
corretivos devem ser feitos as expensas da executante. 

7.3.4 Condições de Segurança e Deflexões 

A altura da areia determinada no ensaio de mancha de areia deve apresentar-se no intervalo 
de 0,6 mm a 1,2 mm, caracterizando uma classe de textura superficial de media a grossa. 

A deflexão característica de cada  sub-trecho determinada de acordo com a equação 4 do a- 
nexo B, para no  minim°  15 determinações, deve ser a estabelecida em projeto. 

8 	CONTROLE AMBIENTAL 

Os procedimentos de controle ambiental referem-se à proteção de corpos d'água, da vegeta-
ção lindeira e da segurança viária. A seguir são apresentados os cuidados e providências pa-
ra proteção do meio ambiente, a serem observados no decorrer da execução do concreto as-
fáltico. 

8.1 	Exploração de Ocorrência de Materiais - Agregados 

Devem ser observados os seguintes procedimentos na exploração das ocorrências de materi-
ais: 

a) para as áreas de apoio necessárias a execução dos serviços devem ser observadas as 
normas ambientais vigentes no DER/SP; 

b) o material somente será aceito após a executante apresentar a licença ambiental de ope-
ração da pedreira e areal; 

c) não é permitida a localização da pedreira e das instalações de britagem em  Area  de pre-
servação permanente ou de proteção ambiental; 

d) não é permitida a exploração de areal em área de preservação permanente ou de prote-
ção ambiental; 

e) deve-se planejar adequadamente a exploração dos materiais, de modo a minimizar os 
impactos decorrentes da exploração e facilitar a recuperação ambiental após o termino 
das atividades exploratórias; 

1) caso seja necessário promover o corte de árvores, para instalação das atividades, deve 
ser obtida autorização dos órgãos ambientais competentes; os serviços devem ser exe-
cutados em concordância com os critérios estipulados pelos órgãos ambientais constan-
te nos documentos de autorização. Em hipótese alguma, será admitida a queima de ve-
getação ou mesmo dos resíduos do corte: troncos e arvores; 
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deve-se construir, junto As instalações de britagem, bacias de sedimentação para reten-
ção do pó de pedra eventualmente produzido em excesso ou por lavagem da brita, evi-
tando seu carreamento para cursos d'água; 

h) caso os agregados britados sejam fornecidos por terceiros, deve-se exigir documenta-
ção que ateste a regularidade das instalações, assim como sua operação, junto ao órgão 
ambiental competente; 

I) instalar sistemas de controle de poluição do ar, dotar os depósitos de estocagem de a-
gregados de proteção lateral e cobertura para evitar dispersão de partículas, dotar o 
misturador de sistema de proteção para evitar emissões de partículas para a atmosfera. 

	

8.2 	Cimento Asft Moo 

Instalar os depósitos em locais afastados de cursos d'água e sem restrições ambientais. Ve-
dar o descarte do refugo de materiais usados na faixa de domínio e em  Areas  onde possam 
causar prejuízos ambientais. 

Impedir a instalação de usinas de asfalto a quente a uma distância inferior a 200 m, medidos 
a partir da base da chaminé, em relação a residências, hospitais, clinicas, centros de reabili-
tação, escolas, asilos, orfanatos, creches, clubes esportivos, parques de diversões e outras 
construções comunitárias. 

Definir  Areas  para as instalações industriais de maneira tal que se consiga o mínimo de a-
gressão ao meio ambiente, priorizando  Areas  sem restrições ambientais. 

A empresa executante é responsável pela obtenção da licença ambiental de instalação e ope-
ração, assim como em manter a usina em condições de funcionamento dentro do prescrito 
nestas Normas. 

	

8.3 	Operação das Usinas e Agentes e Fontes Poluidoras 

As operações em usinas asfálticas a quente englobam: 

a) estocagem, dosagem, peneiramento e transporte de agregados frios; 

b) transporte, peneiramento, estocagem e pesagem de agregados quentes; 

c) transporte e estocagem de  filer;  

d) transporte, estocagem e aquecimento de óleo combustivel e cimento asfiltico. 

Os agentes e fontes poluidoras da operação das usinas de asfalto estão apresentados na Ta-
bela 5 a seguir: 

Permitida a  reproduce°  parcial ou total, desde que citada a fonte — DER/SP — mantido o texto original e nao acrescentando qualquer tipo de propaganda 
comercial. 

g)  



ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA (CONTINUAÇÃO) 
EMISSA0 

ill V2005 

ECM A 

25 de 45  

SECRE l'AR IA DOS TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
CODIGO 

ET-DE-P001027 

REV 

A 

Tabela 5 — Agentes e Fontes Poluidoras 

 

Agente Poluidor 	 Fontes Poluicloras 

     

     

 

I - Emissão de Particu as 
A principal fonte itt o secador rotativo. 

Outras fontes são: peneiramento, transferência e manuseio de agregados, 
balança, pilhas de estocagem e tráfego de veículos e vias de acesso. 

 

II - Emissão de gases 

Combustão do  Oleo:  óxido de enxofre, exido de nitrogênio, monexido de 
carbono e hidrocarbonetos. 

Misturador de asfalto: hidrocarbonetos. 

Aquecimento de cimento asfáltico: hidrocarbonetos. 
Tanques de estocagem de  oleo  combustivel e de cimento asfáltico: hidro-
carbonetos. 

   

 

Ill — Emissões Fugitivas' As  principals  fontes são pilhas de estocagem ao ar livre, carregamento dos 
silos frios, vias de trafego,  Areas  de peneiramento, pesagem e mistura. 

     

Emissões  Fugitives  sitoquaisquer lançamentos ao ambiente, sem passar primeiro por alguma chaminé ou dato projetados 
para corrigir ou controliuseu fluxo. 

Para a instalação das usinas asfalticas deve-se licenciá-las junto aos órgãos ambientais com-
petentes. 

Para a preservação do meio ambiente na operação da usinas, devem ser adotados os seguin-
tes procedimentos: 

a) instalar sistemas de controle de poluição do ar constituídos por ciclone e filtro de 
mangas ou por equipamentos que atendam aos padrões estabelecidos na legislações 
vigentes; 

b) apresentar, com o projeto para obtenção de licença, os resultados de medições em 
chaminés que comprovem a capacidade do equipamento de controle proposto para a-
tender aos padrões estabelecidos pelo órgão ambiental; 

c) dotar os silos de estocagem de agregados frios de proteções laterais e cobertura para 
evitar a dispersão das emissões durante a operação de carregamento; 

d) enclausurar a correia transportadora de agregados frios; 

e) adotar procedimentos de forma que a alimentação do secador seja feita sem emissão 
visível para a atmosfera; 

f) manter pressão negativa no secador rotativo enquanto a usina estiver em operação pa-
ra evitar emissões de particulas na entrada e saída do secador; 

submeter o misturador, os silos de agregados quentes e as peneiras classificatórias do 
sistema de exaustão ao sistema de controle de poluição do ar, para evitar emissões de 
vapores e partículas para a atmosfera; 

h) fechar os silos de estocagem de massa asfáltica; 

i) manter limpas as vias de acesso internos, de tal modo que as emissões proveniente 
do tráfego de veículos não ultrapassem 20% da capacidade; 

dotar os silos de estocagem de  filer  de sistema próprio de filtragem a seco; 

k) adotar procedimentos operacionais que evitem a emissão de partículas provenientes 
dos sistemas de limpeza dos filtros de mangas e de reciclagem do pó retido nas mar- 
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gens; 

I) acionar os sistemas de controle de poluição do ar antes dos equipamentos de proces-
so; 

m) manter as chaminés de instalações adequadas para realização de medições; 

n) substituir o  oleo  combustível por outra fonte de energia menos poluidora, como gás 
ou eletricidade, e estabelecer barreiras vegetais no local sempre que possível. 

8.4 	Execução 

Durante a execução devem ser observados os seguintes procedimentos: 

a) deve ser implantada a sinalização de alerta e de segurança de acordo com as normas 
pertinentes aos serviços; 

b) deve ser proibido o trafego dos equipamentos fora do corpo da estrada para evitar da-
nos desnecessários á vegetação e interferências na drenagem natural: 

c) caso haja necessidade de estradas de serviço fora da faixa de dom  ink),  deve-se proce-

der o cadastro de acordo com a legislação vigente; 

d) as áreas destinadas ao estacionamento e manutenção dos veículos devem ser devida-
mente sinalizadas, localizadas e operadas de forma que os resíduos de lubrificantes ou 
combustíveis não sejam carreados para os cursos d'água. As  Areas  devem ser recupe-

radas ao final das atividades; 

e) todos os resíduos de lubrificantes ou combustíveis utilizados pelos equipamentos, se-
ja na manutenção ou operação dos equipamentos, devem ser recolhidos em recepien-
tes adequados e dada a destinação apropriada; 

1) é proibido a deposição irregular de sobras de materiais utilizado na camada de con-
creto asfáltico junto ao sistema de drenagem lateral, evitando seu assoreamento, bem 
como o soterramento da vegetação; 

é obrigatório o uso de EPI, equipamentos de proteção individual, pelos funcionários. 

9 	CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

O serviço deve ser medido em metros cúbicos de camada acabada, cujo volume é calculado 
multiplicando-se as extensões obtidas a partir do estaqueamento pela  Area  da seção transver-

sal de projeto. 

O serviço recebido e medido da forma descrita é pago conforme respectivo preço unitários 
contratual, nos quais se inclui o fornecimento de materiais, homogeneização da mistura em 
usina devidamente calibrada, perdas, carga e transporte até os locais de aplicação, descarga, 
espalhamento, compactação e acabamento, abrangendo inclusive a mão-de-obra com encar-
gos sociais, BDI e equipamentos necessários aos serviços, executados de forma a atender ao 
projeto e As especificações técnicas. 
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DESIGNAÇÃO 

23.08.02.02 - Concreto asfaltico, graduação I 

23.08.03.02 - Concreto asfaltico, graduação II 

23.08.03.04 - Concreto asfáltico, graduação  III  

23.08.03.04.01 - Concreto asfaltico, graduação  III  com polimero 

23.08.04.01 - Concreto asfaltico, graduação IV 

10 	REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR  NM  51. Agis:gado 
graúdo - Ensaio de Abrasão Los Angeles. Rio de Janeiro, 2001. 

2 DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM. DNER ME 
401. Agregados - Determinação de indicie de degradação de rochas após a compacta-
çao Marshall com ligante IDml e sem ligante IDm: método de ensaio. Rio de Janeiro, 
1999. 

3 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS . NBR 6954. Lastro- Pa- 
drão - Determinação da forma do material Rio de Janeiro, 1989. 

4 DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM. DNER ME 
089. Agregados - avaliação da durabilidade pelo emprego de soluçOes de sulfato de 
sódio ou de magnésio. Rio de Janeiro, 1994. 

5 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 12052. Solo ou a-
gregado mido - Determinação do equivalente de areia - Método de ensaio. Rio de 
Janeiro, 1992. 

6 DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM. DNER EM 
367. Material de enchimento para misturas betuminosas. Rio de Janeiro, 1997. 

7 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 12583. Agregado 
graúdo - verificação da adesividade a ligante betuminoso. Rio de Janeiro, 1992 

8 	. NBR 12584. Agregado miúdo - verificação da adesividade a ligante betumino-
so. Rio de Janeiro, 1992. 

9 	. NBR 12891. Dosagem de misturas betuminosas pelo método Marshall. Rio de 
Janeiro, 1993. 

10 DERSA DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIO S.A. ES P00/26. Determinação da 
concentração critica de  filer  no sistema  filer-betume.  sac,  Paulo, 1989. 

11 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 15087. Misturas 
asfalticas - Determinação da resistência à tração por compressão diametral. Rio de 
Janeiro, 2004. 

Permitida a reprodução parcial ou total, desde que citada a fonte - DER/SP - mantido o  Mirk,  original e não acrescentando qualquer tipo de propaganda 
corrercial 

SECRETARIA DOS TRANSPORTES 
	 cOono 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
EMISSÃO 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA (CONTINUAÇÃO) 

ET-DE-P00/027 

juL'2005 

REV 

A  

FOLHA 

28 de 45 

12 AMERICAN ASSOCIATION OF STATE HIGHWAY AND TRANSPORTATION 
OFFICIALS. AASHTO T 283. Standard Method of Test for Resistance of Com-
pacted Bituminous Mixture to Moisture Induced Damage. Washington, 1989. 

13  DEPARTAMENTO  DE  ESTRADAS  E  RODAGEM  DO  ESTADO  DO  PARANÁ.  
DER/PR ES-P 21/05.  Pavimentação: Concreto  Asfaltico  Usinado  à  Quente,  Curitiba, 
2005 

14 AMERICAN SOCIETY FOR TESTING AND MATERIALS. ASTM D 2041. Stan-
dard Test Method for Theoretical Maximum Specific and Density of Bituminous Pav-
ing Mixtures. Pennsylvania, 2000. 

15  DEPARTAMENTO NACIONAL  DE  ESTRADAS  DE  RODAGEM. DNER  ME 
117.  Mistura Betuminosa  -  determinação da densidade aparente.  Rio de Janeiro, 
1994. 

16  ASPHALT INSTITUTE. Mix Design Methods  for  Asphalt Concrete and Other 
Hot-Mix Types.  Manual Series No. 2 (MS-2),  Sixth Edition,  1995, p. 110. 

17 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14950. Materiais 
betuminosos - Determinação da viscosidade Saybolt Furol. Rio de Janeiro, 2003. 

18 	. NBR 15184. Materiais betuminosos - Determinação da viscosidade em tempe- 
raturas elevadas usando um viscosImetro rotacional. Rio de Janeiro, 2004 

19 	NBR 6576. Materiais betuminosos - Determinação da penetração. Rio  dc  Ja- 

neiro, 1998. 

20 	. NBR 11341. Derivados de petróleo - Determinação dos pontos de fulgor e de 
combustão em vaso aberto  Cleveland.  Rio de Janeiro, 2004. 

21 	. NBR 6560. Materiais betuminosos - Determinação do ponto de amolecimento 
- Método do anel e bola. Rio de Janeiro, 2000 

22 	. NBR 15086. Materiais betuminosos - Determinação da recuperação elástica 
pelo ductilômetro. Rio de Janeiro, 2004. 

23 	NBR 15166. Asfalto modificado - Ensaio de separação de fase. Rio de Janeiro, 
2004. 

24 	. NBR 15235. Materiais asfálticos - Determinação do efeito do calor e do ar em 
uma película delgada rotacional. Rio de Janeiro, 2005. 

25 	. NBR  NM  248. Agregados - Determinação da composição granulométrica. Rio 
de Janeiro, 2003. 

26 AMERICAN SOCIETY FOR TESTING AND MATERIALS. ASTM D 6307. Stan-
dard Test Method for Asphalt Content of Hot Mix Asphalt by Ignition Method. Penn-
sylvania, 1998.  

Permitida a reprodução parcial ou total, desde que citada a fonte - DER/SP - mantido o tetdo original e não acrescentando qualquer tipo de propaganda 
comercial. 



REV. 

A  ET-DE-P00/027 
OMISSÃO 

SECRETARIA DOS TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA (CONTINUAÇÃO) 

SECRETARIA DOS TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
EMISSÃO 

4f.r1(6  
T1J 

ESPECIFICAÇÃO TECNICA (CONTINUAÇÃO) 	 j5112005 

FOLNA 

29 de 45 

27 DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM. DNER ME 
053. Misturas betuminosas - percentagem de betume. Rio de Janeiro, 1994. 

28 AMERICAN SOCIETY FOR TESTING AND MATERIALS. ASTM D 2172. Stan-
dard Test Method for Quantitative Extraction of Bitumen from Bituminous Paving 
Mixtures. Pennsylvania, 2001. 

29 	. DNER  PRO  164. Calibra* e controle de sistemas medidores de irregularida- 
de de superficie de pavimento (Sistemas Integradores IPR/USP e Maysmeter). Rio de 
Janeiro, 1994. 

30 	. DNER  PRO  182. Medi* da irregularidade de superfície de pavimento com 
sistemas integradores IPR/USP e Maysmeter. Rio de Janeiro, 1994. 

31 	. DNER ES 173. Método de nível e mira para calibra* de sistemas medidores 
de irregularidade tipo resposta. Rio de Janeiro, 1986. 

32 AMERICAN SOCIETY FOR TESTING AND MATERIALS. ASTM E 1854. Stan-
dard Practice for Calculating Pavement Macrotexture Mean Profile Depth. Pennsyl-
vania, 2001. 

33 DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM. DNER ME 
024. Pavimento - determina* das deflexões pela Viga Benkelman. Rio de Janeiro, 
1994. 

34 	. DNER  PRO  273. Determina* das deflexÕes utilizando o deflectOrnetro de 
impacto tipo"falling  weight  deflectometer -  FWD".  Rio de Janeiro, 1996. 

35 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14855. Materiais 
betuminosos- Determina* da solubilidade em tricloretileno. Rio de Janeiro, 2002. 

36 	. NBR 6293. Materiais betuminosos - Determina* da ductibilidade. Rio de 
Janeiro, 2001. 

37 AMERICAN SOCIETY FOR TESTING AND MATERIALS. ASTM D 5. Standard 
Test Method for Penetration of Bituminous Materials. Pennsylvania, 1997. 

38 	. ASTM D 36. Standard Test Method for Softening Point of Bitumen (Ring-and- 
Ball Apparatus). Pennsylvania, 1995. 

39 	. ASTM E 102. Standard Test Method for Saybolt  Furo!  Viscosity of Bitumi- 
nous Materials at High Temperatures. Pennsylvania, 2003. 

40 	. ASTM D 4402. Standard Test Method for Viscosity Determination of Asphalt 
at Elevated Temperatures Using a Rotational Viscometer. Pennsylvania, 2002. 

41 	. ASTA D 92. Standard Test Method for Flash and Fire Points by Cleveland 
Open Cup Tester. Pennsylvania, 2002. 

42 	. ASTM D 2042. Standard Test Method for Solubility of Asphalt Materials in  
Permitida a reprodução parcial ou total, desde que cilada a fonte - DER/SP - mantido o texto original e não acrescentando qualquer tipo de propaganda 
comerciat 

ET-DE-P00/027 

jul/2005 

A  

Trichloroethylene. Pennsylvania, 2001. 

43 	. ASTM D 113. Standard Test Method for Ductility of Bituminous Materials. 
Pennsylvania, 1999. 

44 	. ASTM D 2872. Standard Test Method for Effect of Heat and Air on a Moving 
Film of Asphalt (Rolling Thin-Film Oven Test). Pennsylvania, 1997.  

/ANEXO A 

Permitida a reprodução parolel ou total, desde que cilada a toste - DER/SP - mentido o texto original e não acrescentando qualquer tipo de propaganda 

comerciat. 

REV. COMO 

FOLHA 

30 de 45 



RE COMO 

A ET-DE-P00/027 

C004. 

.rok ET-0E-P001027 
sl-CI<LTAIUA DOS TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

jab 2005 ESPECIFICAÇÃO TECNICA iCONTINUAÇÃO) 

SECRETARIA DOS TRANSPORTES 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA (CONTINUAÇÃO) 

EMISsiko 

jul'2005 

FOUIA 

31 de 45  

ANEXO A — TABELAS DE CONTROLE 

Permitida a reproducio parcial ou total, desde que citada a fonte -DER/SP - mantido o texto original e nao acrescentando qualquer tipo de propaganda 
comercial. 

ENSAIO ME7000 
CALCULOS ESTATIS11- 

FREQUENCIA 	 j 	COS  OU VALORES IN- 
DIVIDUAIS 

- 

AC EITACAO 	, 

1. CONTROLE DOS MATERIAIS -........... - ...... 	--.- 	.-.-.......-.--_............. . 	.. . 	.... 	.--.. 	..........................---.......... 	-...._-_-._„_......... 
Pal  orara .1.1 Cheento Astilbco nao fillottlfloado por  

Penetracao (100 g, 5 s. 25° C) NBR 6576' 

1 onsaio para todo carregarnento  cue  
'70.9.".b. 

Resultados Individuais 

Ver espeaReadlo dos 
Cimentos Asfillticos - 
anexo C, ou regulamen-
tagao em vigor 

Visoosidade de Saybott-Furol  ERR  1495011'  
Ponta de Fulgor NBR 11341(7'7'; 

Formactio de Espuma. Aquecido • 177° C 

Indic*  de Susceptibilidade  Term.  
NEE 6576°9'  
NBR 6560'7°  

1 onsalo para aida 1001 
Viscosidade 	Saybolt-Furol 	a 	diferentes 
temperaturas para o estabelecimento da 
cunm viscosidade x temperatura 

NBR 109504'7' 

1.1 Cimento'AistiiticoModIflcadosix, .N.11rhoto 

Penetragilm NBR 6576101  

1 ensao para todo carregamento  qua  
chegar is obra 

Res...In001os  Ind  viduals 

Ver especificactio para 
Cimento Asfelbco Modi- 

Viscosidade  Brookfield  PIOR 1518400' 

Pontudo fulgor NB,  ii  moo, 

F0m1111Vio de espuma Aquecido a 175°C 

Recuperageo elestica NBR 1508600  

Establidade a ostocagam  PIER  15166'7'; 

1  °°°417  pats  cada 1031 Resultados individuais  

ficado por Polimero do 
Opa SBS -  ammo  D. ou 
regulamentactio em 
vgor 

_ _., 	_ 

Ponto de amolecimento NBR 656017° 

Ensaos do residuo no R7F07: 
-variagido em mama 
-panto  de amolecimento 
-penetracilo 
-recuperacao  °list.  

NBR 15235."' 
NBR 656017° 
NBR 6570' 
NBR 15080' 
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' CALCO LOS ESTATISTI-
COS  OU VALORES INSI. 

i 	
... 	VIDUA18.............•.. 

EWAN!) 	 - mtroto - FRE4UENCIA  ACEITAÇÃO 

. 	. 	.. 	... 	.. 	. ---------- 	----- 
1.2 Agregado  Caddo  

•-• „...........--........................ 	.......J... 

Abrastio Los Angeles NBR  NM  51''' 
1 ensaio no inlcio da ublização do agrega-
do na abra e sempre que houver .riagao 
da natureza do material 

Resultadcs individuars <50% 

Se abrasão Los Angeles for superior a 50% 
venficar degradação do agregado  epos  
compactação Marshall 

- 

DNER ME 401'2  
1 ensaio no inIcio da utilizalao do agrega- 
do na obra e  samara  que houver variação 
da natureza do material 

Resultados inclividuais 

Se apresentarem de-
sempenho  sat  sfatório em 
utilização anterior e 
ID,,e5 5% IDe,5 8% 

Indice de forma e parhculas lamelares NB? 8954' 
1 ensaio no 'Maio da utilização do agrega-  
do na obra e  samara  que houver variação 
da natureza do material. 

Resultacbs individuab 
Indic.  de forma a 0.5 e 
PartIculas lamelares 
010% 

Durabilidade  corn  sulfato de Sód10  OT)  5 
ciclos 

DNER NE 089' 
1 ensaio no inlcio da utilização do agrega-
do na  °bra  e  samara quo  houver variação 
de natureza do material. 

Resuttados individuais 012% 

Adesividade ao liganto bottarinoso 
NEIR 1383a.  e 
NBR 1584'  

em todo carregamenb que pimento asfilti- 
co  qu. chegar na obto e  sem,e.  quo hot,  

VO f vanaptio da natureza dos  materials  

Resultecks indrviduais Adesividade satstaterta. 
Adesividade insatistatdria 

empregar rnolhoradcr 

1.3 Malhorador de AdaslvIdad• 

. NBR 1:583''' e 
VeriScaçâo da acesviadado 	 NBR 1:584' 

1 ensam  Ingo  após 	emprego do melhora- o  
dor do adosividade 	 Restiltadcs irid  victim 	[ Adoseridade satisfatoria 

1.4  Mimed° PAW°  

Egirvalente Areia de cada fração do agre- 
gado mudo 

NBR12052rai  
1 ensaio por , orna dada trabalno e sempre 	i 
que  hoover  var acac da natureza do agro- 	,' Restiltndos  individuals  

_1Pd° 	 1 
a 55% 
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ENSAIO I. 	MÉTODO FRE-QUÉNCIA  

— 	 . _ 

CA LCULOS ESTATISTI. 
COS  OU VALORES INCR. 

VISUAIS 

.... 	............ 

ACEITAÇÃO 

.........., 

2 CONTROLE DA PRODUÇÃO DA MISTURA ASFALTICA 	
....... 

2.1 Tomperaturas 	
— 	 --C-: — 

Temporahun nos Si los a uente s 

Termômetro bime- 
taboo  com precisão 

de 2°C 

2 deter minações de cada silo por jornada 
de 8 h de trabalho 

Resultados individuais 

-r Dovo  rte do 10 a 15 
superior  it  temporalura 
definida  pars  o aqueci-
manta do li  panto.  desde 
que não supere a 177 'C  

Temperatura do Pimento asfahicia, antes da 
entrada do misturador 

2 determinações por jornada de Rh de 
trabalho 

Result:0os individuais 

Devem  ester  e situadas  
na faixa deskaval. defi-
nida  ern  funciio da curva 
viscosidade x temperatu-
ra definida na dosagem 
e 
Inferior a 177C 

Temperatura da massa ashiltica na saida da 
mina 

Trnarnetr°  born' 
Pak*  com  '"'''' P do 5 C 

Determinação de todo caminhão carregado 
na saida da usina 

Resultados individuais 

Suficientemente elevada 
para suportar eventuas 
perdas de color, e chegar 
cobra com  temperature  
compativel pare sua 
ailicaçgo. podendo variar 
entre *5 'C da especifi-
cede polo  prolate,  do 
mi abas 

Vanap5esconstantes  au  desvios significatvos  am  relação il faixa de  temperature  desejavel indicam a necessidade de suspensão temporária do processo de produção, pare  

qua *am  executadosos necessarios ajustes 

/continua 
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ENSAIO 

2.2  Gran  ulometria dos Agregados  

hETODO FREQUENCIA  
CÁLCULOS ESTATISTT 
COS  OU VALORES INOI- 

ViSUAIS 

' 
ACEITAÇÃO 

Cru 	torneira do ag repado, de cada silo 
goon.,  011 frio (usna tipo tambor-secador- 
m.,14ador) 

_ 

NIEIR  NM  24812' 2 datern.'"n6e  a de cada agregado por 
jornada de 8 h da trabalho 

I  

Control°  Bilateral 
- 

X , X -KiS SUE e 
-  

X = X.  XS  5  LSE  

Análise de no  minim°  4 e 
no  maxima  10 amostras 

Aceita, quanda as varia-
caes (LIE e  LSE)  aclive-
rein  compreendidas  antra 
os limites da faixa 	de 
trabalho. definida a partir 

da cdiva d"ra"td  

Granulometria do material de enchmento 
Mori NBR  NM  24el 1 determinaolo por jomada de 8 h de tra-

bath  ci 

Contro). Bilateral 
- 

X = X  -KO _LE  e 

- 
X i. X +KiS 5  LSE  

an,diaa de aa mini. 4 a  

no  maxim°  13 amostras  

Aceita, quando as varia-
cões (LIE e  LSE)  estve-
rem compreendidas  antra 
os limites da  Mika  defini-
da na Tabela 1 

ZS  Quanddacle de Ligante, Granutometria da tiliststa,.Porceritagarn de  )(antis,  Estabilidade, fluincia e Resistincia a Compteittello 04185i4t01 BatitIca 

Enac5o  co !Gant°  

ASTM D 6307'  
e, 

DNER ME 05821' 
ou 

m i, ,2172iIiii 

Quantas vezes foram necessarias para 
ça c

o
a
.
lib

nd
ra

rho
o d

u
a
ve
u
r
e
md
ne
ici.e.w.....sso 

 

no toor de betume 
No rnInimo 2 onsaioa 	mada do 8 h do 
trabalho 	

por jo 
 

- 

Control°  Bilateral 

X = X -K IS a LIE e 
- 

X+X•K S5  LSE  
1 

Anélise de no  minim°  4 e 
no  maxim°  10 amostras 

t 0.3% do teor  afro  de 
protelo 

/continua 

P.,mde a 	ao-dourarareplowoopa 	del. t,:e  clads  a lonle - IER/SP - roam. o  fed° ono viler.  OCIMCMLiVIC :p tl, ler Imo+ propaganda comm.. 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM  116 	
SECRETARIA OOSTRANSPORTES 

ESPECIFICAÇÃO TECNICA (CONTINUAÇÃO) 

ET-0E4P08027 

&MAO  
juli2005 36 de 45 

iconlinuação 

ENSAIO 	 -1 	451000TOC)-0 --- FREQUÈNCIA  
CALCUL08 ESTATISTI.  
COS  OU VALORES  INN-  

. VIDUAIS •  
ACEITAÇÃO 

Antilise gnanutornetnca (com material resul- 
tante da extracao oom massa igual ou supo- 
ri3r a 1.000g) 

NBR  NM  2480. 

Quantas vezes forem  necessaries  para 
calibraofio da usina, 
no 	= 2 ensaios par jornada de 8 h do 
trabalho. 

Controls  Bilateral 
- 

X - X - KIS a LIE e 

_ 
X rir X + KiS  ELSE 

Anal,ne dono  minima  4. 
no  maxim°  10 amostras 

Aceita, quando as varia-
obes (LIE e  LSE)  estive-
rem compreencidas entre 
on knit'''.  de %Ora defini-
da na Tabela 1 

Moldagem de corpos-de-prova  Marshal.  no 
minimo 6 corpos-de-prova  corn  75 golpes. 
para as delerrninao5es a balsa 

NBR 1289e' 
Moldagem 2 vezes  pm  jomada de 8 h de 
trabalho 

- - 

Volume de Vazios  totals Vv  (%)  

2 daterninacSaa por jornada de 8 h de 
trabalho 

Canticle  Bilateral 
- 

X = X - KiS a LIE e 
_ 

X = X + KiS 5  LSE  

Anafise de no  minim°  4 e 
no  maxim°  10 amostas 

Camada de rolamento a 
reperfilagem -(3 a 5)% 

C amada da  binder 
 

Relagio de Betume Vazios - RBV (%) 

Camada de Rolamento e 
reperfilagem (65 a 80)% 

Camada de  binder  
(65 a 75)% 

Fluência NBR 12891('' 

Ba 16(0,01) 

2 a 4 (mm)  

Estabilidade min., KN 
(75 golpes no Ensaio  Marshal)  NBR 12891''' 2  determnaÇões por jomada de 8 h de 

trabalho  

Controls  Unilateral 

X - X -  KS  2 LIE 
Midis,  dono  minima  4. 
no miximo 10 amostras 

2 8 

Resistancia a compresslo diametral estalou  
a 25. C. MPa.  minima  

we,  is,,,,ii” 2 determinactes por jornada de 811 de 
trabalho   

Contole Unilateral _ 
X = X-  KS  O. LIE 

Analog  de no  minim°  de 
no  mixer'.  10 amostras 

Carnada de rolamento e 
reperfilagem 

o 010 
Coroada de  binder  

2 0,65 

/continua 
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ENSAIO tETODO FREOUENCIA  
CÁLCULOS ESTATI1111- ! 
COS Ott  VALORES  !NM  i 	ACEITAÇÃO 

VIDUAIS 
J. 

S. CONTROLE DA APLICAÇÃO DA MISTURA 
.-- 
3,1 -Temperaturas 

ASFALTICA 
------------ ---- 

Temoeratura da ma ssa ao chegar na pista. 
medida imediatamenlo antes de aplicação ... i orrrimetro bane- 

Woo JOT  precisfio 
de 5'C 

De todo carn•ntiSo carrega. que chegar a 
P'sta 

Resultados Individuais 

Poderá vanar 2 5 'C da 
indicada 
rolagam 

 para inicio da 

Tomperatura da massa asfiltica. remontas-  
lodo esoalhamento e no ivicio da cornpac- 
ta0o 

— 

De coda descarga ofetqada 
Dentro de %boa de 
reincia para compaciacto 
da magma asfeltica 

12 Otrantldade de Llgante e GranelOmotrie 

Extraoao do liganto 

da MISlea 

AST'  D 6307' 
ou  

DNB  ME 0531:"  
ou 

AS-RI D 2172`.  

2 extraoSes por jomada de 8 h de trabalho 
Controls  Bilateral 
- 

X a-K,S2LIE X 	 e 
_ 

X ., X.K S5LSE 
1 

Análise de no  minim°  40 
no  maxim°  10 amostras  

------  --- 

t 0,3% do teor 6timo de 
projeto 

Análise granulornetnca  (corn  material reaul- 
lento da  extract°  com massa igual ou supe- 
nora 	Snag)1. 

NBR  NM  2413'2'2 ensaios por jornada de 8 h de trabalho 

Aceite, guando as cana-
gees  (LIE e  LSE)  estive-
rem compreendidas  antra  
os firnites da faixa de 
trabalho, definida a partir 
da curva de projeto 

Extração do amostra indeformada 

Determinar a densidade aparente do corpo 
de prova de cada corpo de prova extraido e 
correspondente 00 grau de compact:10o 

Extra;to com  son- 

.1,,,,,,v. 

DNER ME 117'. 

Aceda 100 m de faixa do rclamento com- 
pa ctada ou  

Media 

ma. 
GC  

0 grau de oompactactio 
é ili  walla  se. 
a media de  GC,  097% 
ou 
a media de  GC,?  92%. 

i 	d 

C 	
100Xii,,,, 

G,- 
d.„ 
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ENSAIO perotto FREOUENCIA 	•  
- CÁLCULOS ESTATISTI- 
cos  OU VALORES MU- 

VIDUAIS 
ACEITAÇÃO 

4. CONTROLE  GEOMETRIC°  E ACABAMENTO 

4.1  Geometric° 	•  
.—.-----.------ ---.— ----.--....„-- .-- 

Oeterminatelto da espessura atracou de 
corp. de prove extraidos. 

Extratito  cam son-  

da  'tat'', ado-  terminacto da 
espesSura com 

paguimetro 

Acuda 100 m de  raj.  de rolamento 
da compacta 	. 

Control°  Bilateral 
- 

X • X - KIS 2 LIE e 

_ 
X.X.K155  LSE  

Analise de no  minim°  4 e 
no máxinno 10 amostras 

05% da espessura de 
projeto 

e 

nio possuir vatores indi-
viduais fora do intervalo 
de I 10% em relaoto da 

espessura de projeto 

Espessura Rek.c.000  
nivelamento 
topografico 

Acuda 20 m. no eixo, bordas e dois pontos 
Intermediários, camada de rolamento 

A cada 20 m. no eizo bordas e trilhas de 
rode camada de hgactio 

Controle Bilateral 
_ 

X • X -K,SaLIE e 
_ 

X . X +Ki5 5  LSE  

Analise de no  minim°  4 e 
no  maxim°  10 amostras 

t 5% da espessura de 
projeto 

e 

ntio possuir Won's indi-
viduais  fore  do  interval°  
dai 10%  ern  relaplo da 

espessura de projeto 

Cota Resultados  individuals 
- 2cm a +1 cm da cote de 

Prof  oto 

Largura da plataforma. dose,os dos alinha-
mentos Medidas de trena A cada 20 rn Resultados Individuais No matdmo +  hoer  

/continua  
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ENSAIO IttTODO FREQUÉNCIA 
CALcaoS ESTATIS. I 
TICOS OU VALORES 	ACEITAÇÃO 

INDIVIDUAIS 	I 

42 Acabamento 

Nivelamento  corn  2 'Aguas .1 rna do 3.0 m e 
outra de 1,23 rn colocadas respectivamente  
em ingulo  rote  e paralelamente eci eixo da 

last.  

Reams  A cede 20 m 

Resultados indNidusis 

A vanacto da superficie 
em dois pontos quaisquer 

de contato  drive  ser  
< 0,5  ern  

Itregularidade longitudinal. para camada ds 
rolamento dos pavimentos novos 

DNER  PRO  164001 

DNEF  PRO  1132MI  

DNEF  PRO  1735i.  

Em cada fades de rolamento, detemenado a 
cede trecho de 320 rn. ou nos  locals  indicados  
Pela Recelizarile 

DI  5 35 eonbagentdIrm 

De modo geral as pintas executadasdevem apresentv-se homogfineas  so  conjunto da mistura, isentas de desniveis ode salibno as. 
A superficie  dove  apresentar desempenada, não  dove canter  marcas indesejáveis do equipamento de compactação e ondulações de vartrodes decorrentes da  carp  da 
vibroacabadera 

5, CONDIÇÕES DE SEGURANÇA 

Oeterrrnar a macrotextura, pare camadas 
de rolomento. atrevés do ensaio de macha 
de  WO.  

AStl1E 1845'' Urna deterrromactro a ca oa 10044 Resultados ndn,iduais  Altura da  area  situada 
antra  0,6 min a 1.2 mrn 

N. DEFLEXOES 

Deterrenacto dellectométriea. Oco D7s 

VigtElenckelman 
De.Ift ME 241. 

o. 
FWD  

DNER  PRO  27350.  

A cada 20 m por faixa  'Remade.  a cada  
40 m na mesma  raise. determiner  De: 
A cada 80 m  determiner  Chs 

Control*  Unilateral 
- 

X .. X  +-KS  5  LSE  
kiiii. d. no min,. 

15 delerminapões 

A deflextio caracterIstica 
de cede  sub-trecho deve  

no a estabelecrola em 
projeto 

/ANEXO B 
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Tabela B-1 - Controle Estatístico  

Pad-metro. 

1 -  Media aritmética da amostra (X) 
_ 	E X; 
X - 

Onde: 

Xi  = valor individual da amostra 

N = ri°  de determinações efetuadas 

K = coeficiente unilateral tabelado em função do número 
de amostras 

K1  = coeficiente bilateral tabelado em função do número 
de determinações 

LSE  = limite superior especificado  

LIE = limite inferior especificado 

N 

2 - Desvio-padrão da amostra (S) 

- 	-7-7-Contrele UniltKer.  al  . 	' 
------ ----- 

- controle pelo limite inferior 

4-controle pelo limite superior 

s 	DR  - X1)2 
N -1  

• • 	 • 

--2--------1 
X = X  -KS  a LIE 

Ou 
_ 

X = X +  KS  s  LSE 

Control*,  Bilateral E 

5- controle pelo limite inferior e 
superior 

_ 
X ,= X-K

1 
 S:- LIE 

e 
_ 

X=X+ K
1 
 S 5  LSE  

Tabela B-2 - Valores K - Tolerância Unilateral e K1 Tolerância Bilateral 

K 	Ki 	 N 

1,34 

1,27 

1,22 

1,19 

1,16 

1.14 

8 

0,95 

0,89 

0,85 

0,82 

0,80 

0,78 

K K., N K KI 

0,77 1,12 25 0,67 1,00 

0,75 1,09 30 0,66 0,99 

0,73 1,07 40 0,64 0,97 

0,71 1,05 so 0,63 0,96 

0,70 1,04 100 

ce 

0,60 0,92 

0,69 1,03 0,52 0,84  
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Caracteristicas Unidades 

.._ 

0,1 mm 

Umftes Métodos  

CAP  30-  
46 

30-45 

CAP BO- 
70 

50-70 

CAP  86-  
100 ._ 	 

85-100 

CAP  
160-200 

150-200 

ABNT 

NBR 
6576(")  

ASTM : 

0 5(37)  
Penetração (100g, 5s. 
25°C) 

Ponto de amolecimento, 
min 

°C 52 46 43 37 NBR 
656e)  D 36°8)  

Viscosidade Saybolt-Furol 

- a 135 °C, min. 

- a 150 °C, min. 

- a 177 °C, min 

Viscosidade  Brookfield  

- a 135 °C, SP 21 min. 20 
rPni 

- a 150 °C,SP 21 min. 

- a 177 °C, SP 21 min. 

s 

cP 

192 

90 

40-150 

374 

203 

76-285 

141 

50 

30-150 

274 

112 

57-285 

110 

43 

15-60 

214 

97 

28-114 

80 

36 

15-60 

155 

81 

28-114 

NBR 
14950(17) 

- 

E 10209' 

D 
4402(4°)  

Indica de susceptibilidade 
térmica' 

(-1,5) a 
(+0,7) 

(-1,5) a 
(+0,7) 

(-1,5) a 
(+0,7) 

(-1,5) a 
100(+0,7) 

Ponto de fulgor, min. °C 235 235 235 235 NBR 
11341(2°' D 9214')  

Solubilidade em tricloroeti- 
leno, mi n. 

la massa 99,5 99,5 99,5 99,5 NBR 
14855135)  

D 
2042‘42)  

Ductilidade a 25°C, min. cm  so  60 100 100 NBR 
6293(m) D 113(43' 

Efeito do calor e do ar (RTFOT) a 163°C, 85 min 

- Variação em  masse,  
Max.  

% 0,5 0,5 0,5 0,5 
- 

D  
2872(44)  

- Ductilidade a 25°C, min cm 10 20 50 50  
NBR 

620'6) D 113(43)  

- Aumento do ponto de 
amolecimento,  max  

cc  8 8 8 8 NBR 
6560(2)  

, = 
1'  '')38'  

- Penetração retida3, min. % 60 55 55 50 NBR 
6576°9)  D 5(37)  

Observações: 
(500)  (log PEN)  (20) (1°C) - 1951 

Indica de Susceptibilidade Térmica 
120 - (50)  log PEN)  + (1°C) 

onde: (1°C) = ponto de amolecimento;  PEN  = penetração a 25°C, 100g. 5 seg. 

2  A variação em massa (%) é definida como: AM - M'ffidal  Mi'nal x100 
Mfinal 

onde: M..= massa antes do ensaio RTFOT;  Mr,  = massa  epos  o ensaio RTFOT 

penetração retida é definida como:  PEN  retida -  PEN"'  x100 
PENinicial 

onde: PENSACI = penetração antes do ensaio RTFOT; PENCa1  = penetração  epos  o ensaio RTFOT 

/ANEXO 13 
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Caracteristicas Unidades 
Relação ponto de amolecimen- 
toirecuperação elástica r0/%) Método 

ABNT 50165 	. 	55/75 	I 	60/85 	I 	65/90 

Ensaios na Amostra Virgem: 

Penetração (100g, 5s, 25°C) 0,1 mm 45-70 45-70 40-70 	I 	40-70 NBR 6576°9)  

Ponto de amolecimento, min. °C 50 55 60 65 NBR 6560" 

Ponto de fulgor, min.  DC  235 235 235 235 NBR 11341(")  

Viscosidade  Brookfield  a 135°C,  spindle  
21, 20 rpm,  max.  

cp  1500 3000 3000 3000 NBR 15184118)  

Viscosidade  Brookfield  a 135°C.  spindle  
21, 20 rpm,  max.  

cp  
1000 2000 2000 2000 NBR 15184")  

Viscosidade  Brookfield  a 135°C,  spindle  
21, 20 rpm,  max.  

cp  500 1000 1000 1000 NBR 15184")  

Estabilidade a estocagem,  max  °C 5 5 5 5 NBR 15166'23)  

Recuperação elástica a 20°C, 20 cm, 
% 65 75 85 90 NBR 15086122)  

Ensaios no Residuo do RTFOT: 

Variação de massa,  max.  % 1 1 1 1 NBR 15235(2')  

Aumento do ponto de amolecinento, 
max.  

°C 6 7 7 7 NBR 6560(2"  

Redução do ponto de amolecimento, 
max.  

0c 3 5 5 5 NBR 656012)  

Porcentagem de penetração oiginal,  
min. 

'Yo  60 60 60 60 NBR 6576")  

Porcentagem de recuperação elastica 
original a 25°C, min. % 80 80 80 80 NBR 15085(22)  

errtiticla a reprodução parcal o, total desde que citada a  torte  - DER)SP - mantido o texto original e não acrescentando qualquer tipo de propaganda 
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INSTRUMENTO PARTICULAR DE CONSTITUIÇÃO DE EMPRESA 
INDIVIDUAL DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Pelo presente instrumento particular de Constituição de Empresa 
Individual de Responsabilidade Limitada (EIRELI), MIRELA FAVA 
FERNANDES, brasileira, natural de São José do Rio Preto/SP, casada sob 
o regime de comunhão parcial de bens, nascida em 10.06.85, 
empresária, portadora do RG. 44.170.083-4/SSP-SP expedido em 14.07.16 
e CPF: 343.231.578-35, residente e domiciliado na Rua Idelfonso  Giardini,  
204, Quadra 08, Lote 03 e 04, Parque Residencial  Buono Vita,  em São 
José do Rio Preto, Estado de São Paulo, CEP. 15077-432, resolve constituir 
uma Empresa Individual de Responsabilidade Limitada, que se regerá 
pelas seguintes clausulas e condições: 

PRIMEIRA 
DO NOME EMPRESARIAL E SEDE 
A empresa girará sob o nome empresarial (denominação social) LÍDER 
ASFALTO RAPIDO EIRELI, e terá sede no Av. José Munia, 5209, Sala 36, 3° 
Andar, Jardim Redentor, em São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, 
CEP. 15085-350. 

PARAGRAFO ÚNICO  - Para consecução de seus objetivos sociais, a empresa 
poderá, a qualquer tempo, criar, alterar, ou extinguir estabelecimentos filiais 
ou sucursais, em qualquer parte do território nacional ou fora dele, mediante 
alteração contratual devidamente arquivada na Junta Comercial. 

SEGUNDA 
DO OBJETO SOCIAL 
A sociedade exercerá as atividades de: 

A) Comércio varejista de materiais de construção em geral (CNAE 
47440-99); 

Trevizan Contabilidade- SiS Ltda - Fone: 17-3215-8181 - wyntirevizanauditores.contbr  

Certifico o registro de constituição sob o NIRE n° 35630550785 em 12/03/2020 da empresa LIDER ASFALTO RAPIDO EIRELI, protocolado sob o n° SPP2030229916. Autenticação: validar a 
autenticidade do registro em http://www.jucesp.sp.gov.br/ com o nOmero do mesmo. GISELA SIMIEMA CESCHIN - Secretaria Geral. Esta copia foi autenticada digitalmente e assinada em 

L10ESP 
13/03/2020 por GISELA SIM/EMA CESCHIN — Secretaria Geral. Autenticação: 131567826. A JUCESP garante a autenticidade do registro e da Certidáo de Inteiro Teor guando visualizado 
diretamente no portal www.jucesponline.sp.gov.br. 



B) Comercio varejista de cal, areia, pedra britada, tijolos e telhas (CNAE 
47440-04); 

C) Comercio atacadista especializado de materiais de construção, tais 
como: concreto asfaitico, blocos de concreto e massa asfaltica 
ensacada (CNAE 46796-04); 

D) Locação de outros meios de transporte, tais como: caminhões, sem 
condutor (CNAE 77195-99); 

E) Aluguel de máquinas e equipamentos para construção sem 
operadores (CNAE 77322-01). 

TERCEIRA 
DO CAPITAL SOCIAL E RESPONSABILIDADE DO SEU TITULAR 
O capital social  sera  de R$. 105.000,00 (cento e cinco mil reais) dividido 
em 105.000 (cento e cinco mil) quotas no valor de R$. 1,00 (um real) 
cada uma, totalmente integralizado em moeda corrente nacional pela 
única titular MIRELA FAVA FERNANDES. 

PARAGRAFO ÚNICO -  A responsabilidade do titular é limitada à importância 
total do capital social integralizado. 

QUARTA 
DO PRAZO DE DURAÇÃO 
A empresa iniciará suas atividades em 18 de Fevereiro de 2020, e seu 
prazo de duração é por tempo indeterminado. 

QUINTA 
DA DISSOLUÇÃO 
Em caso de morte ou incapacidade superveniente do titular, não 
implicará na dissolução da empresa, podendo ser mantida a critério de 
seus herdeiros ou sucessores. 

Trevizan Contabilidade - S/S  LA&  - Fone: 11-3215-8181 - www.trevizanatolitores.conOT 
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SEXTA 
DA ADMINISTRAÇÃO 
A administração da empresa será exercida por sua titular MIRELA FAVA 
FERNANDES, ou por procurador constituído em nome da empresa, que 
ficara incumbido de exercer todos os atos pertinentes e necessários ao 
exercício das atividades ora assumidas, bem como, de representá-la 
judicial e extrajudicialmente, ativa e passivamente perante todas 
repartições e instituições financeiras, vedado, no entanto, o uso do 
nome empresarial em atividades estranhas ao interesse da empresa. 

SÉTIMA 
DO EXERCICIO SOCIAL E APURAÇÃO DE RESULTADO 
Os resultados financeiros serão apurados em balanço geral levantados 
a qualquer momento, sendo seus lucros ou prejuízos divididos ou 
suportados pelo sócio proporcionalmente 6 suas quotas de capital, e 
excepcionalmente em 31 de dezembro de cada ano, ao termino de 
cada exercício social, o administrador prestará contas justificadas de 
sua administração, procedendo 6 elaboração do inventario, do 
balanço patrimonial e do balanço de resultado econômico, de acordo 
com o artigo 1.065 da lei 10.406/02. 

PARÁGRAFO ÚNICO  - Nos quatro meses seguintes ao termino do exercício 
social, os sócios deliberarão sobre as contas e designarão administradores 
quando for o caso. 

OITAVA 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
A Titular Administradora MIRELA FAVA FERNANDES declara, sob as 
penas da lei: 

PARÁGRAFO PRIMEIRO  - Não possuir ou ter sob sua titularidade, nenhuma 
outra empresa nos moldes do EIRELI, em qualquer parte do território nacional. 

PARÁGRAFO SEGUNDO  Nejo estar impedido de exercer a administração da 
sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por se 
encontrar (em) sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que 
temporariamente, o acesso a cargos públicos, ov por crime falimentar. de 
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prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia 
popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da 
concorrência, contra as relações de consumo, fé pública ou a propriedade. 

PARAGRAFO TERCEIRO  - Fica eleito o Foro da Comarca de São José do Rio 
Preto, Estado de São Paulo, para o exercício e o cumprimento dos direitos e 
obrigações resultantes deste contrato. 

E por estar justo e de pleno acordo, assina o presente contrato, em três 
(03) vias de igual teor e forma. 

São Jose do Rio Preto / SP, 18 de Fevereiro de 2020. 

REL AVA FERNANDES 
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Licita fio - Pref. São Joa uim da Barra 

De: 	"Lider Asfalto" <admliderasfalto@gmail.com> 
Data: 	terça-feira, 17 de maio de 2022 09:46 
Para: 	<licitacao@saojoaquimdabarra.sp.gov.br> 
Anexar: IMPUGNAÇÃO  CAP  NORMA  GRAN  LAUDO PRAZO DE ENTREGA.pdf; Normas D.E.R.pdf; 

estudo-comparativo-ligantes-asfalticos-diversos-cbuq-greca-asfaltos (2).pdf; CNH - MIRELA-
autenticado.pdf; CONTRATO SOCIAL - ODER AUT.pdf 

Assunto: 	impugnação ao pregão presencial 061/2022 

Bom dia, segue em anexo impugnação ao pregão presencial 061/2022, cujo objeto é aquisição de 
massa asfáltica. 

LÍDER ASFALTO RÁPIDO EIRELI  
CNPJ: 36.646.042/0001-41 
Ricardo Biselli - Administrativo 
Fone - (17) 996135509 

17/05/2022 


